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“(…) smoking in the supernatural darkness of cold-water flats
floating across the tops of cities (…)”

Allen Ginsberg, Howl

“e olhei, e ouvi uma águia que,
voando pelo meio do céu
dizia com grande voz:
ai ai ai, dos que habitam sobre a terra!” 

Apocalipse 8:13

“Time present and time past
are both perhaps present in time future,
and time future contained in time past.”

T. S. Eliot Four Quartets
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Colapso

No breu se conhece a verdade. É nele que o real se dispõe para os 
humanos sobreviventes do colapso. Nas noites apagadas cada um 
chega ao âmago do ser para se interrogar. É o instante em que vida e 
morte se tocam. É nele que, noturnamente, as pessoas encontram o 
começo e o fm, o alôa e o Tmega. óoda histéria pessoal ã antes e depois 
do apagRo. É nele que a pessoa se descobre por inteiro. Nele se vive ou 
se morre.

Aicardo zbe, todos diêiam AicabD, acordou enôastiado de si. 
Eesgostoso de quem era. xscondia a depressRo, seu estado habitual, 
e a ôalta de concentraçRo produêindo Suíos de palavras logicamente 
conectadas, porãm sem sentido verdadeiro algum. Peus ôRs diêiam 
que era um poderoso Suío de consciDncia ôalado que depois ele 
transôormava em ensaios de crCtica cultural. xle se via ôalando ou 
escrevendo ôrases redondas e vaêias de signifcado. Oensamentos saCdos 
no arranco do improviso. NRo tinha mais como se esconder de si 
mesmo. Fontinuava a ensinar e a escrever por precisRo.

- cargo de  proôessor  era  um privilãgio  difcClimo de  obter  e 
cobiçado por todos que terminavam o doutorado. jaêia parte de 
uma guilda muito eíclusiva. Pentia1se duplamente mal, enganava os 
alunos com seu palavreado que parecia culto e pensado, ocupava 
com  a  ôarsa  uma  preciosa  vaga  por  tantos  dese“ada.  z  cheôe 
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do departamento nRo concordava com seu auto“ulgamento. xla 
o considerava um grande pensador e o mantinha no emprego. 
joi ela quem descreveu seu processo como Upoderoso Suío de 
consciDnciaá.  xle  tinha  muita  vontade  de  deiíar  a  segurança 
artifcial  da  Fidade  QniversitLria,  aventurar1se  pelo  resto  da 
cidade. Oorãm nRo havia muitos lugares aonde ir. NRo se atrevia 
pelas escuridões tenebrosas desse tempo de ocaso, nem a enôrentar 
o descampado, atravessar espaços desprotegidos, misturar1se aos 
desgraçados. Wueria o impossCvel, aventura sem perigo.

wogo no inCcio da calamidade o sinal da internet sumiu. Purgiu 
uma outra rede, livre, inviolLvel e cheia de atividade, inôormaçRo 
e comãrcio.  xra a zlterMeb, uma úeb paradoíalmente perene 
que ôuncionava via satãlites  deiíados por um superbilionLrio 
que  desapareceu.  Eiêem que tomou um ôoguete  para  Varte, 
onde ergueu uma mansRo para viver isolado sob um domo com 
a atmosôera da óerra.  Ninguãm sabia quem administrava essa 
rede que nunca saCa do ar,  mas era aberta a todos. joi ela que 
permitiu o ôuncionamento dos celulares e outros dispositivos 
de comunicaçRo. zpenas alguns sCtios mais reservados requeriam 
senhas  para  entrar.  óodo  o  resto  era  desimpedido.  AicabD 
encontrava algum reô2gio no ciberespaço. Nos apagões, navegava 
na zltMeb e para isso precisava ter toda a energia que conseguisse 
obter. óornou1se a “anela na qual se debruçava para ver o outro 
lado da vida passar.

- colapso ôoi muito mais rLpido e mais grave do que os cientistas 
previram e os governos imaginavam. -s desastres cuidaram de criar 
o caos. - encontro de violentos eventos climLticos com a sociedade 
despreparada e descuidada ôoi catastréfco. -s oceanos aquecidos 
levaram  o  planeta  ao  desequilCbrio  tãrmico.  zs  ondas  de  calor 
fcaram terrCveis e matavam as pessoas em poucos minutos. ICrus 
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desconhecidos, alguns ancestrais, se repetiam em sãries mortais, era o 
tempo da peste permanente.

z  zmaêTnia  se  tornou  um  Ferrado  pobre,  em  processo  de 
desertifcaçRo. z Soresta do Fongo virou savana premonitéria de um 
deserto. zs chuvas e enchentes destruCram cidades inteiras. Oopulações 
fcaram isoladas.  - derretimento das geleiras elevou o nCvel dos 
oceanos cu“as Lguas revoltadas retomaram as cidades costeiras. z 
queda de icebergs no mar provocou tsunamis devastadores. - planeta 
passa mais dias no ano apagado do que aceso. z maior parte dele virou 
pedra e deserto.

-s paCses ôoram devastados por uma combinaçRo irresistCvel de 
eítremos climLticos. -s estados1ilha do OacCfco ôoram os primeiros 
a desaparecer sob as Lguas. Neles começou a neoDíodo. - Díodo 
climLtico se espalhou por todo o planeta. àmensas Lreas fcaram 
inéspitas.  zs poucas terras e cidades com localiêaçRo mais segura, 
que mantiveram condições raêoLveis de vida, ôoram conquistadas por 
deslocados ricos das regiões devastadas, capaêes de contratar milCcias 
para assegurar as invasões. z chegada dos neocoloniêadores provocou 
revoltas armadas. Qma carnifcina. Ee um lado, os rebeldes, de outro, 
eíãrcitos de mercenLrios bem armados contratados pelos super1ricos. 
zs resistDncias locais ôoram diêimadas, um genocCdio atrLs do outro. 
Vas nRo conseguiram preservar as cidades apenas para eles, elas ôoram 
tomadas pelas vagas do neoDíodo.

z  lei  de  Earúin,  implacLvel,  era  a  2nica  que  imperava  na 
anarquia resultante. Pobreviviam os mais aptos, os mais adaptados 
ao ecossistema caético de derrocada geral. - que restou do mundo 
vivia aturdido pela ôalta de eípectativa de ôuturo. z populaçRo da 
óerra diminuCa em eíponencial negativa, a desgraça ôaêia o controle 
populacional no planeta em mutaçRo. óudo se sabia pelas redes 
clandestinas que logo se tornaram os 2nicos canais de comunicaçRo.
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-s  apagões  iam  e  vinham.  zlongavam  as  noites  sempre 
desiluminadas. z principal tareôa era regular a distribuiçRo da energia. 
Oara isso os cientistas da Fidade QniversitLria desenvolveram um 
sistema de gestRo por inteligDncia artifcial. - algoritmo eícluiu 
residDncias e êonas periôãricas. óudo que nRo ôosse essencial ôoi 
desligado. - ob“etivo nRo era distribuir eletricidade, era hierarquiêar 
a ôalta. -s cortes Às veêes duravam vLrios dias corridos. NRo havia mais 
sinais luminosos ou iluminaçRo p2blica.

z necessidade ôeê prosperar a economia artesanal para produçRo do 
que chamavam suprimentos energãticos. -s setores mais dinâmicos 
da economia eram o de placas solares, turbinas eélicas, biodigestores, 
biogeradores e baterias. xram vendidos em trDs tamanhos, mini, mãdio 
e maíi. Wuem podia comprar, tinha o privilãgio da energia e mais 
liberdade. -s artesRos passaram ao topo do prestCgio social  e se 
organiêaram em guildas, corporações de oôCcios e privilãgios. óoda a 
vida girava em torno das sequelas do colapso. No mercado p2blico, a 
maioria empobrecida disputava itens escassos, principalmente comida. 
4ortas, criatérios e ôLbricas de alimentos sintãticos tomaram os 
galpões industriais e as grandes residDncias abandonadas nas êonas 
protegidas. Wuem pTde, construiu estuôas climatiêadas com energia 
solar.

5 noite, ôotograôadas pelos satãlites, a óerra era um planeta escuro 
pintado com escassos pontinhos luminosos das pequenas Lreas das 
cidades que tinham o privilãgio da autogeraçRo. Nas ruas, dominadas 
por violentos bandos armados, pandemTnio absoluto. Qma guerra 
sangrenta dominava a cidade noturnamente. z produçRo e a venda 
de armas cresciam eíponencialmente. NRo ôaltava energia a essas 
ôLbricas. Pua eítensRo era revelada pelos cadLveres das manhRs. xles 
se amontoavam pelas calçadas para serem recolhidos por caminhões 
de liío adaptados para a ôunçRo, pois fcaram obsoletos com o uso de 
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resCduos para a produçRo de energia e a eliminaçRo da produçRo de 
plLsticos. -s corpos eram “ogados em esteiras manuais que levavam 
a enormes ôornos a gLs para serem cremados e sua queima gerava 
energia biotãrmica. Purgiu uma nova ocupaçRo. -perador de esteiras. 
órabalho manual pesado, pedalar para gerar energia motora e mover a 
esteira levando os corpos atã a ôornalha. 
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Zapeando

Ricabê iniciou mais um lnad et stmana conlnaeo com um misro et 
vaiéa t r.eioA gs noirts tvam donfas t tnhaeonEasA ãdt n,o sabia como 
dieav com o hasrio eos eias stm tdtrvicieaetz eas noirts stm duçz ntm 
com a amtaDa conriea nas vuasA Stcieiu n,o btbtvz ntm st evofavA 
qt áuistsstz tva hpcidz tm conétvsas com stus adunosz tdt etscobviu 
como tnconrvav stnEas muranrts Vava nicEos htcEaeosA ãdas eaéam 
actsso ao SttVíaudrz o Sêíêz um cohvt dacvaeo Vvortftneo strovts 
áut abvifaéam o baçav et avmasz numtvosas buriáuts áut étneiam 
cannabis t comVosros dis.vficos tnrvtfuts a eomicMdio Vov fvuVos 
hovrtmtnrt avmaeosA àasz como tnr,o abartv tssa ansiteaet áut sobt 
eos V.s como uma a?iD,o tz ao cEtfav O cabtDaz suhocaô N covVo éai 
stneo romaeo Vov uma comicE,oz uma fasruva Vava a áuad n,o Ep 
adMéioA ãdt st stnria stmVvt num mad cadcudaeo t donfo mtvfudEo tm 
aVntia t dEt hadraéa o hódtfo Vava comVdtrav o etvvaetivo mtrvo ar. a 
suVtvhMcitA To mtvfudEo sj sobvtéiétvp st manriétv a vtsVivaD,o Vvtsa 
ar. a suVtvhMcitA àasz áut suVtvhMcitô -ueo . abismoz rueo tscuvoz 
rueo épcuoA àais um Voucoz t a etVvtss,o o manea Vava o hune,oz stm 
avz stm saMeaz stm duçA qt Vuetsst usav o comVuraeovz radétç axueasstA 
àas tsáutctu et vtcavvtfav as bartviasz hadrouúdEt a tdtrvicieaet et suas 
honrts VvjVvias t naea vtctbtu ea vtet t:rtvnaA Rtfva n6mtvo çtvoU 
nunca difav o ftvaeov stm Vvtcis,o absoduraA N fps áut constfuia 
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obrtv eo mini bioeiftsrov com stus etxtros t vtxtiros tva Vava mp:imas 
tmtvfências t n,o eaéa Vava muiras EovasA

gs noirts s,o aVafaeasA àanrêúdas actsas éivou du:o inactirpétdA km 
fvuVo et éifidanrtsz a õvmaneaet ea Toirtz imVteiaz st ntctsspvio O 
hovDaz o uso ea tntvfia hjssid t nucdtavA T,o st Vóet mais Vvoeuçiv 
combusrMétdA qj civcudaéam étMcudos td.rvicosz bicicdtras t sCartsA N 
muneo constfuiu étv as tsrvtdas noéamtnrtA àas as Vtssoas rinEam 
mteo et saiv Os vuas ao anoirtctvA ãva Vvtciso tsrav artnro o rtmVo roeo 
Vava n,o stv aracaeo t movroA T,o Eaéia stfuvanDa no tscuvo hova eos 
baivvos VvortfieosA

Tinfu.m  xamais  éiu  stáutv  uma  Vtssoa  ea  õvmaneaet  ea 
ToirtA gfiam como stvts inéisMétis t inetrtcrpétis áut etsrvuMam 
vaVieamtnrt  usinas  inrtivas  stm  Vvoéocav  a  movrt  et  stus 
rvabadEaeovtsA gdfuns etdts vtdaraéam tsravtm rvabadEaneoz num 
momtnro tz no ourvoz acoveavtm hova eas usinasz rvanshovmaeas tm 
um monrt et tscombvosA g õvmaneaet ea Toirt n,o st incomoeaéa 
com a auroftvaD,oz etset áut hosst tjdicaz sodav ou a biofps vtsietnciadA

ãm caea cieaetz hacD7ts cviminosas ou suVtvúvicos assumivam o 
conrvodt eo sisrtma td.rvico t eti:aéam a ftsr,o com tsVtciadisras 
et  sua  conlanDaA  Ttm tdts  st  arvtéiam a  rvansfvteiv  os  dimirts 
imVosros Vtda õvmaneaetA gdfumas çonas vtctbiam coras et tntvfia 
maiovts áut comVdtmtnraéam com a auroftvaD,oz VvinciVadmtnrt as 
çonas comtvciaisz et cibtvstvéiDos t o camVus ea cieaet uniétvsirpviaz 
conctbiea como a vtstvéa et conEtcimtnro t t:VtvimtnraD,o tm 
busca et uma saMea Vava a rvaf.eia conrinuaea áut éiéiamA

Ricabê manrinEa um cómoeo et stu aVavramtnro cEtio et bartvias 
vtcavvtfpétis t um Vtáutno ftvaeov a biofpsA àiniftvaeovts tjdicos 
t xantdas com éievo horoéodraico dEt eaéam adfuma tdtrvicieaetA 
Jusravam muiro cavo t t:auvivam suas vtstvéasA Taea tva noéoA 
g tscadaea bvurad  et  VvtDos  áut st  stfuiu eti:ou tssts  btns  et 
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VvimtivMssima ntctssieaet hova et stu adcanctA gs bartvias euvaéam 
Voucas EovasA Bp tsraéam Vtvro et rtvminav o Vvaço et éadieaetA Jom 
a VvortD,o ea JEtht eo StVavramtnro et Pidosola hoi Vvomoéieo 
vtctnrtmtnrt ao roVo ea cavvtivaA T,o acEaéa áut mtvtctsstz mas 
dEt Vtvmirivia vtnoéav stu tsroáut et bartvias t stu miniftvaeovA 
PadraéaúdEtz Vov.mz covaftm Vava iv ar. o mtvcaeo et bartvias no âtco 
eo qidMcioA

gs doxas et Vvoeuros eifiraisz et consumoz evofasz avmas t muniD7ts 
hovam conctnrvaeas tm çonas etmavcaeas ea cieaet Vvortfieas Vov 
fvuVos avmaeosA To âavstnadz lca o baçav eas avmasz Vvortfieo Vov 
uma midMcia Vavamidirav éiodtnra t hovrtmtnrt avmaeaA Ta gdamtea eo 
StdMvioz comVvaúst roeo riVo et etviéaeos et cannabis t comVosros 
dis.vficosA To âtco eo qidMcioz tnconrvaúst rueo áut . ntctsspvio 
Vava tsrav na cibtvtshtvaz ad.m et Vvtsraeovts et stvéiDosz EacCtvsz 
coeilcaeovts t tsVtciadisras tm roeas as cibtvariéieaets VossMétisA 
Ns VvtDos s,o mais adrosz mas os Vvoeuros avrtsanais et áuadieaet 
favanrieaA N bavartamtnro htç eas rtcnodofias biónicasz et inrtvaD,o 
tnrvt mpáuina t o covVo Eumanoz commoeirits actssMétis a roeos os 
cibtvcivuvfi7tsA

qtmVvt aVavtctm ohtvras et suVtvbartvias bavarasA àuiras t:Vdoetm 
t maram stus usupviosA gfova rinEa o einEtivo Vava Vafav o VvtDo 
et bartvias  stfuvasz  Vov.m dEt hadraéa a  covaftm Vava tnhvtnrav 
as vuasA Ricabê hvtáutnrou o âtco eo qidMcio btm no comtDo ea 
vtocuVaD,o ea cieaetz euvanrt o eia t com muiro mteoA gfovaz 
n,o rtm mais covaftm et st aétnruvav Vov dpA N Vtvifo tsrp Vov 
roeo o caminEoA Zava cEtfav O çona eo com.vcioz áut . ovetiva t 
muiro btm éifiaeaz tdt Vvtcisavia arvaétssav aétnieas t vuas romaeas 
Vov fvuVos éiodtnrosz é8neados t roeo riVo et bpvbavosA km aduno 
stu rtvia como constfuiv sadéoúconeuro com o cEtht et uma eas 
hacD7ts no conrvodt et rtvvirjvios na Gona JtnrvadA -oeos actiram 
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os Vasstúdiévtsz . eo inrtvtsst etdtsA Ricabê cEtfou a usav um etssts 
t hoi uma t:Vtviência artvvaeovaA ãm caea Vavaea tva rvaraeo com 
bvuradieaetz aos tmVuvv7tsz sob a miva et avmasz ar. áut o Vasstúdiévt 
hosst étvilcaeo t dibtvaeoA âom tva iv com adfu.m vtsVtiraeo Vov 
roeas as dietvanDas t com dibtveaet Vava civcudavA ginea assimz Eaéia o 
Vtvifo et arvaétssav vuas tm áut a éiodência tva adtarjviaz imVvtéisMétd 
t ninfu.m vtsVtiraéa naeaA qj cavvos bdineaeos constfuiam arvaétssav 
com adfuma stfuvanDaz caso ntnEum fvuVo vtcovvtsst a fvanaeas ou 
a um RZQúFA

To muneo roeoz etsfoétvno absoduroA íasras pvtas submtvsasA 
Nurvas  etstvrilcaeasz  stm  rtvva  afvicudrpétdA  qobvavam  cieaets 
suVtvVoVudaeasz stm foétvnoz ou eominaeas Vov rivanosA Pvafmtnros 
et  Eumanieaet  isodaeos  t  com tscassa  comunicaD,o  tnrvt  tdtsA 
g maiovia eas cieaets suvfiu no ntoê:oeoA Jieaets Vduvi.rnicasz 
Etvetivas ea rtcnodofia aéanDaeaz muiros citnrisras t rtcnjdofos 
cEtfavam na eisVtvs,oA  JonrvaeiD,o EumanaA  JonEtcimtnro t 
rtcnodofia et Vonra t bvuradieaet ftvadA 

qt Vuetsst usav o comVuraeovz a Vvimtiva coisa áut Ricabê havia 
stvia um Vteieo etstsVtvaeo et socovvo Vteineo inhovmaD7ts et como 
comVvav bartvias et mais donfa euvaD,o tm stfuvanDaz com favanria et 
oviftm t Vov VvtDo xusroA àas xp sabia a vtsVosraA ”Stlna stfuvanDaA 
…utm rtm Voetv etrtvmina o áut . stfuvo t o áut . xusroA9 ãsrp 
cansaeoAAA tnrteiaeoH tnrvt um Vvoxtro rtvminaeo t ourvo ainea 
roradmtnrt no imafinpvioAAA Zoetvia naétfav stm etsrino na gdrtvntrA 
õv sadraneo et uma Vpfina a ourvaz ar. tnconrvav uma stnea Vtda 
áuad Vuetsst tnrvavA kma htnea no tsVaDo cibtvad inrtvminpétdz uma 
éitda stm dti onet st tnconrva et rueoz as Vtssoas hadaneo as dMnfuas 
mais eihtvtnrts ao mtsmo rtmVoA ítneteovts et hanrasia numa rtvva 
et ninfu.mz num comVvieo btco eiafonadz vth6fio et nómaets 
eiétvsosz caea um tm sua busca Vtssoadz roeos tsrvanftivosz roeos mad 
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aeaVraeosA kma etsadtnraea -ovrufa onet st abvifam Vivaras eifirais 
t etfvteaeos et roea sovrtA Ricabê stnriaúst caea étç mais etsdocaeo 
tm stu muneo t Vassaéa caea étç mais rtmVo ntsst cibtvt:MdioA

Nu  tnr,oz  stfuivia  adfu.m  áut  Vosra  mtnsaftns  inctvras  no 
gdÉadáaz Vdarahovma et mtnsaftns ea gdrtvLtbz onet st tnconrva 
com.vcioz tnrvtrtnimtnro t inhovmaD,oA @ um cMvcudo hvanáutaeo a 
roeos no áuad st Voet inrtvafivz oeiav t amav tm isodamtnroA wtvia 
roeos os stus Vosrs stm stnrieo tz etVoisz os misruvavia tm busca et um 
conrt6eo combinarjvio áut riétsst adfum sifnilcaeoA Tinfu.m mais 
st VvtocuVa tm etsinhovmav ou mtnrivA g éiea vtad suVdanra áuadáutv 
absuveo áut mtnrts tsrvtiras stxam caVaçts et VtnsavA Zoeia conrinuav 
o eipdofo com —5anetvtv sobvt o stnrieo movad eo aVaf,o 1 aVaf7ts 
Voetm rtv stnrieo movadz ou s,o o VvjVvio etshadtctv ea .ricaô 1 
conétvsa diévt áut st tsrtneia inconcdusa Vov mtstsA

Ns rivos VavavamA Jomo os animais ea noirt st cadam na anrtciVaD,o 
ea duçA  Ptçúst sidêncio inctvro áut comtDa simudrantamtnrt tm 
épvios Vonros t conramina roeo o vtsroA Pim eo aVaf,oA Povam 
W0 Eovasz mtnos áut o anrtviovz et (0) EovasA Ns aVaf7ts tvam 
avbirvpviosA àovvtvam midEavts et Vtssoas n,o ietnrilcaeasz ctnrtnas 
et mtmbvos conEtcieos et fanfuts et vua t etçtnas et cvianDasA 
ãm  roeas  as  Vavrts  ea  cieaet  Eouét  movrtsz  saáutsz  tsruVvosz 
etVvteaD7tsz cavvos inctneiaeosz Vv.eios éiodaeosA àtnos nas çonas 
Vvortfieasz VvinciVadmtnrt n,o no coneomMnio eos suVtvúvicosz o 
bunCtv cEamaeo @etnA

…uaneo a noirt cEtfaz ep Vavriea a uma futvva noruvna et roeos 
conrva roeosA qabtúst Vouco eo áut st VassaA @ inhovmaD,o fuaveaea 
com çtdo Vov áutm sabtA km stfvteo inicipricoA õnhovmaéaúst no 
Repórter Digitalz o sirt noricioso mais éisiraeo ea gdrtvntrA T,o Ep 
mais VodMciaz sj a Jibtvn.ricaA -oeo o thtriéo Vodiciad hoi Vviéariçaeo 
Vava haçtv a stfuvanDa eo @etn t eas çonas VvortfieasA N stvéiDo dEts 
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vtneia muiro mais eo áut áuaneo fanEaéam o sadpvio olciadA Pova o 
áut haçtm nos saáutsA 

-tm rtnraeo tscvtétv sobvt o insonepétd aVaf,oz stm etdt naea 
sabtvA  Zuvo  t:tvcMcio  et  imafinav  o  áut  n,o  sabtz  etscvtétv  o 
etsconEtcieoA g noirt dibtva nossos éamVivosz nossos dobisomtnsz 
huvriéos caDaeovts noruvnosA g noirt lcou etlniriéamtnrt fjricaA 
g noirt  lcou mais  noirtA  @ o ctmir.vio eas  admasA  g tscuvie,o 
Vvodonfaea ep mteoz mteo . o comVanEtivo eos Viovts stnrimtnrosz 
arvai etstxos éiodtnrosA …utm muiro rtmt Voet aracav ctfamtnrt t 
a tsVtva Vvodonfaea nas rvtéas Voet rvanshovmav a roeos tm dobos 
htvoçts tm etstsVtvaeo t movrMhtvo conhvonro tnrvt siA

…uast adiéiaeo com a éodra ea tdtrvicieaetz Ricabê Vós as bartvias 
Vava cavvtfavz difou o comVuraeovz cdicou na duVa t eifirou rvês dtrvas 
adtaroviamtnrtA gs Vtsaeas nuétns rj:icas hovam rtmVovaviamtnrt 
eissiVaeas Vov hovrts vaxaeas et étnro áut dofo stvtnavamA kma dtét 
bvisa moétu stu ftvaeov tjdicoz uma ntsfa et sod arinfiu as Vdacas 
sodavts et suas xantdasz a tdtrvicieaet cEtfaéa ea vuaz como epeiéaA 
qtvia o sulcitnrtA qua t:isrência st vtsumia O vtcavfa et bartviasz naea 
mais tsVtvaéa ea éieaA gs audas tvam stu etvvaetivo mavrMvioA ãscodEtu 
o rtvctivo dinCz tscviro tm cEtcoA Stnrvo etdt cdicou tm ourvo dinCz 
tscviro tm infdêsz tm mais ourvoz ramb.m tm infdêsz t num rtvctivoz 
tm adtm,oA N rvaeurov eo naétfaeov com õg aéanDaea rvanscvtéia 
rueo Vava a dMnfua tscodEiea Vov áutm dtsst t as vtsVosras áut Vosrasst 
stviam éisras Vov caea um tm sua dMnfua nariéaA JEtfou a Outcast 
Textsz rvaeuçieo Vtda õg como -t:ros RtntfaeosA Stét sifnilcav 
adfuma coisaA
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